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Leão, Josias. [Carta] 1946 fev. 22, Paris [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [datilografado]
Meu caro Portinari


A carta da Maria para Ruth e a sua, aparentemente da mesma data, vindas de Brodowski, acabam de chegar.


Já lhe escrevi dando as informações pedidas. Em todo caso, como os correios andam incertos agora, vou repetir.


A vida em Paris está absolutamente normal. Você tem o que quiser para comer e há hotéis ultra razoáveis onde morar. No seu caso, vindo o João Cândido, será apenas necessário trazer reforço de leite condensado e um pouco de açúcar, doces e chocolates. No mais, há tudo e em excesso. Podem-se devorar imensas macarronadas em restaurantes italianos, beber ótimos vinhos e mastigar imponentes e saborosos filés mignons.  O único problema – isso mesmo aparente – é o do dinheiro. Os preços são elevados. Mas não quando se conhece a maneira de proceder. No seu caso, por exemplo, é necessário que você não traga francos. Traga apenas traveller cheques em dólares.


Estou insistindo pela sua vinda porque sei da importância que terá para a sua exposição a sua presença aqui. Mas é claro que, tanto eu como Ruth, teremos – se for de todo impossível a sua vinda – o máximo prazer em fazer o necessário para organizar as coisas de maneira conveniente.

........................


Esta segunda parte está sendo escrita depois de uma longa conversa que tive com o Bazin. O homem ultra-insiste pela sua presença na cerimônia da inauguração e encarece a importância dos contatos seus com a crítica e com elementos do mundo artístico francês.


Outra coisa que me disse o Bazin é que você não deve deixar de trazer alguns quadros de épocas anteriores suas e de dimensões média e pequena. Aspecto importante não só para apreciação da sua obra como também do ponto de vista das possibilidades de venda, que são ponderáveis não principalmente pelo aspecto financeiro como pela conveniência de incluir quadros seus nas grandes coleções francesas.


Traga igualmente, mestre Portinari, toda a documentação possível sobre o seu esforço até hoje. Fotografias, indicações de data, de propriedade etc. Isto é fundamental para o noticiário que deve ser feito em torno da exposição, bem como para o livro projetado pelo Bazin. Não vá colocar essa questão num plano secundário.


Pensamos que talvez pudesse vir você por um dos aviões da Panair do Brasil, da linha que o Paulo Sampaio vai inaugurar em começos do mês de março. E, se possível, incluir na equipe o nosso caro Queiroz Lima.


Penso que o Bazin vai mandar, pela mesma mala, uma cartinha para você. Mas conversei desde logo com ele sobre os detalhes pedidos na carta da Maria. As despesas da exposição, do catálogo, dos convites, da propaganda serão por conta da Galeria Charpentier. As do transporte, por sua conta.


Bem, mestre Portinari. Anime-se, apresse-se e embarque para cá – em tempo para alcançar a entrada da deliciosa primavera parisiense.


Lembranças a todos de casa e um abraço do amigo velho,





Josias Leão
